

A IGREJA E O ILUMINISMO

1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO ILUMINISMO: os fins do sec. XVII, caracterizados pela "crise da consciência européia", dão origem ao "Século das Luzes", cujas idéias mestras são: RAZÃO, LIBERDADE E BONDADE.

a) O Iluminismo pode ser considerado fruto de dois sistemas filosóficos, em gestação desde a época do Renascimento: o EMPIRISMO, que nega qualquer diferença substancial entre conhecimento sensível e inteligível, tomando os sentidos como fonte única de nosso conhecimento (vale o método experimental), e o RACIONALISMO: que atribui valor definitivo ao conhecimento racional, que se desenvolve independentemente dos sentidos. Admite a RAZÃO como único critério de verdade, que possui em si mesma os princípios primeiros dos quais nosso conhecimento e conseqüência lógica, à qual a realidade se conforma necessariamente. Embora pareçam sistemas opostos, possuem vários aspectos comuns: ambos colocam no sujeito o critério da verdade, rejeitando aquilo que o transcende. Considera-se como "verdadeiro" apenas aquilo que "minha razão" - os meus sentidos - podem captar, ou seja, todo acento recai sobre o individuo. Isto conduz a plena auto-suficiência do homem,
b) Características básicas: 

1. FÉ NA RAZÃO: a razão é considerada como a norma única e absoluta da verdade.

2. CONFIANÇA NA NATUREZA HUMANA: o homem em si é bom, não é corrompido pelo pecado, não há necessidade de salvação que vem do "alto". 

3. DESPREZO PELO PASSADO: considerado "idade das trevas" (sendo a Igreja responsável pelo obscurantismo medieval, o homem transformado em escravo de uma revelação transcendente), enquanto o presente e o futuro são vistos como a "era das LUZES", dai ILUMINISMO
4. OTIMISMO: ardor profético e messiânico: começa a "idade de ouro', nova fase da historia humana! A razão triunfará e a tolerância implantar-se-á... 

c) Aplicações concretas:

1. NA RELIGIÃO: toda religião e refutada, todo dogma, toda a mediação entre o homem e Deus. Aceita-se a religião natural, reduzida a um vago DEISMO, que rejeita a revelação. Reconhece-se apenas o aspecto ético da religião, útil como freio moral. Do deismo para o ateísmo é um passo.

2. NA MORAL: a ética não é mais baseada numa lei natural, apresentada como expressão da perene lei divina, mas considerada como uma exigência da razão e da vontade humana.

3. NA PEDAGOGIA: o adolescente deve chegar a verdade com total liberdade, sem recebe-la passivamente do educador. Deve seguir seu instinto, adquirir, por si mesmo, o controle das paixões. (Rosseau em "Emile"). A religião, poucas coisas, aprenderá mais tarde...se for necessário.

4. NA ECONOMIA: ciência regida pelas "leis naturais", como a física e a astronomia. Basta descobri-las e respeita-las para assegurar a ordem econômica. Não é necessário a intervenção estatal... O mercantilismo e substituído pela "fisiocracia" que promove a liberdade de comercio e de produção, dando preferência à agricultura.

5. NA POLÍTICA: ao soberano cabe a garantia da felicidade de seus súditos que não gozam de alguma liberdade política, nem possuem direitos propriamente ditos. O absolutismo dá lugar ao "despotismo esclarecido": o rei impõe sua autoridade como "exigência lógica da razão", para o bem de seus súditos! 

[Isso aos poucos vai mudando: vão sendo feitas várias tentativas para tornar todos os cidadãos iguais perante a lei]

Essa compreensão levou a certas aberrações em relação a Igreja em varias partes da Europa:


O GALICANISMO: em 1680, numa assembléia geral do clero francês, o rei foi colocado contra o papa, e em 1682 foram aprovados os Quatro Artigos do Clero Galicano
, que proclamava uma Igreja livre galicana, correndo-se o risco de uma separação entre a França e Roma


O FEBRONIANISMO: na Alemanha foram difundidos pensamentos similares pelo bispo auxiliar de Treveres, Nicoalu von Hontheim (1701-1790) no seu escrito: "Sobre a condição da Igreja e o poder do papa", publicado em 1763 (sob o pseudônimo de Justinus Febronius): ele propugnava uma Igreja nacional alemã, independente de Roma. "O pleno poder da Igreja estaria nas mãos dos bispos considerados no seu conjunto, possuindo o papa apenas um primado de honra; sua tarefa consiste em zelar pela aplicação das leis eclesiásticas, a pureza da fé e a unidade da Igreja..."). Em 1764 este livro foi posto no Index pelo papa Clemente XIII. 


O JOSEFINISMO (ou Josefismo): na Áustria, o imperador José II (1780-1790), apelidado de "Rei sacristão", típico monarca do Iluminismo, preocupava-se em difundir a religião no meio do povo. Edificaram-se novas escolas elementares e paroquiais. Deu especial atenção ao canto litúrgico. Pensou em celebrar toda a liturgia (sacramentos e missa) em língua alemã, determinando as regras do culto. Reformou o currículo seminarístico, mexeu com a vida consagrada. Pretendia uma igreja nacional e anti-romana, sobretudo pela influencia do ministro austríaco Kaunitz. O papa Pio VI fez uma visita a Áustria em 1782, mas nem isso mudou a rota da política austríaca.


Supressão da Companhia de Jesus (Jesuítas) - os ataques a Roma tinham também a intenção de atingir a Companhia de Jesus. Uma verdadeira caçada contra os jesuítas foi realizada em vários Estados europeus. Em 1759/60 os SJ foram expulsos de Portugal (incl. do Brasil), em 1764 foram expulsos da França e em 1767 da Espanha (e colônias americanas). Sob pressão da política dos príncipes católicos (de Paris, Madrid, Lisboa e Nápoles), o papa Clemente XIV (1769-1774), dissolveu a Companhia em 21 de julho de 1773 (só foi restabelecida em 1814 pelo papa Pio VII).

Foi a grande tragédia do século XVII: a Igreja aparentemente sustentada e favorecida pelo Estado vinha agora usada pelo Estado para os seus próprios fins. Tratou-se de um verdadeiro Cesaropapismo da época iluminística. Exemplo de ate onde pode chegar o novo modo de impostar as coisas. O pior estaria por vir...

Esse período e conhecido também como AUFKLARUNG, pois aplicou aos terrenos da vida intelectual e espiritual as novas conquistas das ciências naturais, ou seja, o predomínio da razão na vida individual e coletiva dos homens. Desenvolve-se a visão do conhecimento cientifico autônomo, livre de categorias metafísicas. Começa, lentamente, a "laicização do pensamento" que vai mexer com a elite intelectual do século XVIII (o século da Filosofia produz os "philosophes") e daí para a frente. 

O cristianismo passa ser questionado em todos os sentidos. Uma nova mentalidade, dessacralizante e pouco ortodoxa, se difunde em círculos cada vez mais amplos, graças a multiplicação de livrarias e jornais, como também a criação da imprensa periódica: cafés, salões, academias... O espírito filosófico não hesita em investigar criticamente as crenças tidas ate então como intocáveis, relegando para um segundo plano as ortodoxias religiosas. Os dogmas da Igreja são também objeto de especulação, e todo o sentido da Revelação é relativizado, dando origem ao ceticismo religioso em todos os âmbitos da sociedade. O DEISMO é fruto dessas novas concepções: trata-se de uma religião ou religiosidade onde Deus - ou melhor, "uma imagem de Deus" - satisfaz a todos. Uma espécie de "Religião Universal", na qual Deus se confunde com as leis da natureza e que se limita a determinadas "atitudes éticas e estéticas". Ou seja, uma religião racionalizada, que aceita Deus como criador, arquiteto ou "relojoeiro", bem distante do cotidiano das pessoas. Aqui não há lugar para a revelação, para o pecado, nem para a redenção ou graça (Da Inglaterra (Hobbes e Locke) passa para a França (Voltaire) e favorece o racionalismo na Alemanha (Kant)

O Iluminismo e apontado como o inicio do processo de "descristianização" do Velho Mundo, ou talvez, um desmoronamento da velha cristandade, de um cristianismo puramente social, do conformismo religioso, uma religião de aparências... Uma nova mentalidade esta em gestação, desenvolvendo-se fora dos quadros oficiais do cristianismo. Há um acentuado declínio e enfraquecimento da piedade tradicional em determinadas camadas da população, uma diminuição do interesse pelo sacerdócio, enquanto carreira social, e comportamentos morais, independentes das normas eclesiásticas.

O catolicismo dá sinais de cansaço e assume um caráter defensivo. Poder-se-ia falar de uma crise, na qual o papado mostra-se impotente, as ordens religiosas envelhecem e desaparecem, o vigor do clero cede, as ciências eclesiásticas estagnam, enquanto os dogmas são sujeitos a crítica racional. O devocionismo não atrai mais e entra no rol das alienações. Abre-se uma brecha entre FÉ E CULTURA, Deus e o mundo, Igreja e sociedade...

REPRESENTANTES DO ILUMINISMO

· Pierre BAYLE, Anthony COLINS, Rene DESCARTES (o fenômeno mais típico desta época: “Cogito, ergo sum” ("Penso, logo existo!"), MONTESQUIEU ("O Espírito da Lei": estrutura o Estado liberal (uma monarquia constitucional) fundando-o sobre a separação dos poderes executivo (rei), legislativo (parlamento eleito) e judiciário (magistrados independentes), VOLTAIRE ("Acabemos com a infâmia!"= Igreja), J. J. ROSSEAU ("Contrato Social": fundamentos do Estado democrático: todo poder vem do povo, os governantes agem por mandato do povo);  a obra mais famosa: "A ENCICLOPÉDIA das Ciências, das artes e das profissões"(A bíblia do deísmo) com Diderot e d'Alembert.
Algumas ORIENTAÇÕES para aprofundar a leitura, como também compreender o valor do material para a formação da disciplina que você está estudando:

1. Situar o fato/evento contextualmente:  tempo, local, cultura...  (não transpantá-lo pra outros contextos como também os personagens).

2. Destaque as questões mais marcantes: personagens que sobressaem, ideias ou argumentos significativos...
3. Como esse tema/assunto se complementa ou se relaciona com outros, os que vieram antes e os seguintes (quando você os ler/conhecer poderá perceber melhor essa relação)
4. Que importância tem esse assunto ou fato histórico para a história da Igreja (sua constituição e sua missão)?
� OS QUATRO ARTIGOS DO CLERO GALICANO:


Como Pedro só recebeu de Deus um poder espiritual, os reis e príncipes não estão sujeitos, em assuntos temporais, a nenhuma autoridade eclesiástica. Não poderão, por conseguinte, ser direta ou indiretamente depostos, nem seus súditos desligados da obediência e fidelidade a eles, em virtude do poder eclesiástico das chaves.


O pleno poder da Sé Apostólica em assuntos religiosos é restrito pelos decretos do Concílio de Constança sobre a autoridade dos Concílios Ecumênicos. Estes foram em todos os tempos fielmente observados pela Igreja Galicana. Permanecem constantemente em vigor. Não são de autoridade duvidosa, nem foram promulgados unicamente para o período de cisma.


O exercício da jurisdição papal regula-se pelos cânones; a seu lado, persistem também em absoluta validade as normas, tradições e organizações da França e da Igreja Galicana, bem como os critérios dos Santos Padres.


Em matéria de fé, o Papa tem a parte principalíssima, mas sua decisão não é irreformável, se lhe não aceder o consentimento da Igreja Universal.


Em todas as universidades e faculdades: obrigação de ensinar os artigos, Nas de teologia: juramento de fidelidade.


Pouca desaprovação: somente Sorbonne e alguns religiosos.








